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RESUMO 

 

A pesca ornamental na Amazônia representa uma importante fonte de renda e sustento para 

populações ribeirinhas, sendo uma atividade que alia valor cultural, econômico e ambiental. No 

entanto, a predominância da extração direta de peixes do ambiente natural, aliada à falta de 

conhecimento técnico sobre reprodução em cativeiro, ameaça a sustentabilidade de diversas 

espécies, entre elas o Apistogramma agassizii, um ciclídeo anão amplamente distribuído na 

bacia amazônica e muito valorizado no mercado aquarista internacional. Diante desse cenário, 

este trabalho teve como objetivo caracterizar os aspectos bioeconômicos do Apistogramma 

agassizii, com foco em seu potencial de criação em cativeiro. Para tanto, foi realizada uma 

revisão de literatura sobre seus aspectos bioecológicos e um levantamento de dados sobre seu 

valor comercial, e principais polos de comercialização. A metodologia adotada baseia-se em 

revisão bibliográfica sistemática, com levantamento de dados em artigos científicos e relatórios 

técnicos em bases oficiais, visando compilar informações sobre a biologia, ecologia e o 

mercado da espécie. O levantamento identificou oito sites brasileiros comercializando 

apistogramas, com preços variando entre R$17,00 e R$250,00 por exemplar, dependendo da 

espécie, variedade e região. Em São Paulo foi encontrado o maior quantitativo de exemplares, 

com 12 variedades e preço médio de R$79,50±65,88, destacando o A. viejita red (R$250,00) 

como o mais caro e A. hippolytae (R$17,00) como o mais barato. Minas Gerais registrou oito 

variedades, com preço médio de R$34,27±16,81. O Paraná apresentou duas variedades, com 

preço médio de R$52,45±3,46. Fortaleza/CE apresentou duas variedades, ambas a R$24,00. 

Em Portugal, o preço médio foi de 19,00±16,94€ (R$117,60), com destaque para A. macmasteri 

(75,00€ /R$477,40). Preços mais altos foram associados à raridade e à coloração das espécies. 

A pesquisa levantou 55 artigos sobre Apistogramma spp., abrangendo reprodução, 

comportamento, alimentação, biologia, ecologia e conservação. Com aspectos relacionados à 

reprodução foram encontrados 19 estudos, sendo seis sobre comportamento reprodutivo. Foram 

ainda reportados 12 trabalhos sobre diferentes aspectos comportamentais, 14 estudos sobre a 

biologia do gênero e 10 artigos sobre aspectos ecológicos diversos, como a história evolutiva 

do grupo, sua distribuição, a influência da diversidade ambiental e impactos sobre sua 

alimentação em ambiente com fragmentação florestal. Conclui-se que o Apistogramma 

agassizii apresenta elevado potencial para a aquariofilia em função de suas características 

morfológicas atrativas e aceitação no mercado. Entretanto, a ausência de protocolos 

consolidados para sua criação em cativeiro e a não inclusão da espécie na lista de exportação 

autorizada pelo IBAMA reforçam a dependência do extrativismo, o que limita sua 

disponibilidade comercial e compromete a sustentabilidade da atividade. 

 

Palavras-chave: Peixes ornamentais. Aquarismo. Bioeconomia. Amazônia. 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Ornamental fishing in the Amazon represents an important source of income and livelihood for 

native populations, and is an activity that has cultural, economic and environmental value. 

However, the predominance of direct extraction of fish from the natural environment, coupled 

with a lack of technical knowledge about reproduction in captivity, threatens the sustainability 

of several species, including Apistogramma agassizii, a dwarf cichlid widely distributed in the 

Amazon basin and highly valued in the international aquarium market. Given this scenario, the 

aim of this study was to characterize the bioeconomic aspects of Apistogramma agassizii, with 

a focus on its potential for captive breeding. For this, a literature review was carried out on its 

bio-ecological aspects and a survey of data on its commercial value and main commercial poles. 

The methodology adopted is based on a systematic literature review, with data collected from 

scientific articles and technical reports in official databases, with the aim of compiling 

information on the species' biology, ecology and market. The research identified eight Brazilian 

websites selling apistogramma, with prices ranging from R$17.00 to R$250.00 per specimen, 

depending on the species, variety and region. The largest number of specimens was found in 

São Paulo, with 12 varieties and an average price of R$79.50±65.88, with A. viejita red 

(R$250.00) being the most expensive and A. hippolytae (R$17.00) the most economical. Minas 

Gerais had eight varieties, with an average price of R$34.27±16.81. Paraná had two varieties, 

with an average price of R$52.45±3.46. Fortaleza/CE had two varieties, both priced at R$24.00. 

In Portugal, the average price was €19.00±16.94 (R$117.60), with A. macmasteri standing out 

(€75.00 / R$477.40). Higher prices were associated with the rarity and coloration of the species. 

The survey found 55 articles on Apistogramma spp. covering reproduction, behavior, feeding, 

biology, ecology and conservation. With aspects related to reproduction, 19 studies were found, 

six of which on reproductive behavior. There were also 12 studies on different behavioral 

aspects, 14 studies on the biology of the genus and 10 articles on various ecological aspects, 

such as the evolutionary history of the group, its distribution, the influence of environmental 

diversity and impacts on its diet in an environment with forest fragmentation. We conclude that 

Apistogramma agassizii has high potential for aquarium keeping due to its attractive 

morphological characteristics and market acceptance. However, the lack of consolidated 

protocols for its captive breeding and the species' non-inclusion on the IBAMA (Brazilian 

Institute of Environment and Renewable Natural Resources) export list reinforce its dependence 

on extractivism, which limits its commercial availability and compromises the sustainability of 

the activity. 

 

Keywords: Ornamental fish, aquarium trade, bioeconomy, Amazon. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A pesca é uma das atividades humanas mais importantes na Amazônia, constituindo-se 

em fontes de alimentos, comércio, renda e lazer para grande parte da população, especialmente 

as que residem nas margens dos rios de grande e médio porte (SANTOS e SANTOS, 2005). 

Esta atividade na região amazônica se destaca em relação às demais regiões brasileiras, tanto 

costeiras quanto de águas interiores, pela riqueza de espécies exploradas, pela quantidade de 

pescado capturado e pela dependência da população tradicional (BARTHEM e FABRÉ, 2004). 

No Brasil, o comércio de peixes ornamentais é importante na geração de emprego e 

renda, uma vez que milhares de exemplares são capturados e vendidos todos os anos, 

principalmente para o mercado externo (FUJIYOSHI, 2003). Este comércio representa um setor 

bilionário que vem apresentando expressivo crescimento nos últimos anos, decorrente do 

aumento na demanda mundial, o que torna essa atividade uma das mais lucrativas e importantes 

dentre as vertentes da aquicultura (TLUSTY et al., 2013). 

Na região amazônica, o comércio de peixes ornamentais começou a partir da década de 

1950 e desde então, esta é uma atividade extrativista, que vem ocasionando nas últimas décadas 

vários problemas e perdas, ameaçando as espécies de peixes ornamentais (BEERLI, 2009) e, 

em função da ausência de estudos sobre reprodução em cativeiro de algumas espécies 

endêmicas, estas se tornam vulneráveis e tendem ao desaparecimento (LIMA et al., 2001).  

O ramo da aquariofilia é dona de um valor social extenso, por gerar oportunidades de 

negócios, emprego, mão-de-obra e por contribuir com a redução das desigualdades sociais 

(RIBEIRO et al., 2010). Com o crescimento do comércio, tem sido cada vez mais exigida a 

originalidade, buscando por animais saudáveis, com cores intensas e com formatos 

diferenciados; com isso a produção em cativeiro vem adquirindo seu espaço para atender esse 

mercado exigente, procurando trabalhar na produção lucrativa, o desenvolvimento social e a 

preservação do meio ambiente (FARIA, 2018).  

É sabido que diversas espécies nativas da bacia amazônica possuem aceitação no 

mercado aquarista, como os acará-bandeira, acará disco, apistogramas e cascudos, porém, a 

falta de tecnologia e conhecimento para a reprodução dessas espécies ainda é uma problemática 

(FIGUEIRA et al., 2022). Por apresentar um padrão de comportamento complexo, com cores 

chamativas, atraentes e tamanhos moderados, os ciclídeos são muito presentes e importantes na 

aquariofilia (KULLANDER, 2003); desta forma, a criação e reprodução em cativeiro podem 

ser estratégias que auxiliem na redução do processo de extração dessas espécies do meio 

ambiente, o que pode influenciar na estabilidade populacional, uma vez que a maior porção de 
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peixes ornamentais amazônicos com fins comerciais são de origem extrativistas (MENDES et 

al., 2021). 

 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

  Caracterizar o potencial do Apistogramma agassizii (Steindachner, 1875) para a 

aquariofilia e os aspectos bioeconômicos da espécie.  

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

  Realizar uma revisão de literatura que evidencie os aspectos bioecológicos do 

Apistogramma agassizii (Steindachner, 1875), com fins de cultivo em cativeiro; 

 Fazer um levantamento do potencial econômico de Apistogramma agassizii 

(Steindachner, 1875), enfatizando o valor de mercado, volume comercializado e os 

principais polos de comercialização. 

 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRAFICA  

 

3.1 Mercado de peixes e dos Organismos Aquáticos Ornamentais 

 

A região Neotropical abriga a maior diversidade de peixes do planeta, sendo que metade 

das espécies habita a bacia Amazônica (LEAL et al., 2017), que se estende por uma área de 

cerca de 6,7 milhões de quilômetros quadrados, sendo esta, considerada o maior compartimento 

de água doce superficial do planeta (TRANCOSO et al., 2007).  

De acordo com SOARES et al. (2007),  CASTELLO et al. (2013), KANDZIORA et al. 

(2013) e REIS et al. (2016), a extensa área coberta pela Amazônia inclui uma diversidade de 

ambientes inigualáveis onde há uma infinidade de rios e igarapés de diversos tamanhos com 

águas de diferentes cores e propriedades químicas, apresentando  uma grande diversidade de 

espécies de peixes, sendo que esse número pode estar relacionado a adaptação ao ecossistema 
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amazônico, com espécies de variados tamanhos, formas e estratégias de vida resultante da 

enorme complexidade ambiental da região. 

O comércio de peixes ornamentais é considerado um dos setores mais lucrativos da 

piscicultura brasileira e vem se expandindo rapidamente com o aumento da demanda mundial 

(LIMA et al., 2001). Essa atividade começou na década de 1950 (LEITE e ZUANON, 1991), 

tornando-se em 2014 uma indústria global com faturamento próximo de US$ 10 bilhões, 

enquanto toda a indústria, incluindo plantas, acessórios, aquários, rações e medicamentos, é 

estimada em US$ 18-20 milhões anualmente em vários países (DEY, 2016).  

REZENDE e FUJIMOTO (2021), afirma que o interesse da população pelos peixes pode 

ser dividido em três áreas: alimentação, pesca esportiva e ornamentação. Os peixes ornamentais 

são representados por espécies ícones, como a carpa ou koi (Cyprinus carpio), o kinguio 

(Carassius auratus), o betta (Betta splendens) e o guppy (Poecilia reticulata). Por isso, a 

população automaticamente associa o termo “peixe ornamental” às características comuns a 

essas espécies com tamanho pequeno, formato elegante e cores variadas. Entretanto, ao se 

observar o comércio voltado ao aquarismo em lojas do ramo, diversas espécies que não 

possuem tais características são frequentemente encontradas e até mesmo figuram como 

“novidades”, como alguns cascudos e bagres. Visto que a maior busca por novidades e 

comercialização ocorre efetivamente no mercado internacional, o foco fica na exportação. Essas 

características não definem por completo o grupo de espécies com finalidade ornamental e, por 

isso, existe uma confusão, especialmente por parte dos órgãos reguladores, sobre quais 

características usar com segurança para definir como ornamental uma espécie de peixe. 

Atualmente, o Brasil tem estabelecido normas, critérios e padrões para exportação e importação 

de peixes de águas continentais, marinhas e estuarinas, com finalidade ornamental e de 

aquariofilia (IBAMA, 2022). 

Apesar disto, a legislação brasileira não possui uma definição clara e objetiva do que 

seja um organismo aquático ornamental (OAO), já que, além dos peixes, os milhões de 

invertebrados e plantas comercializados nesse ramo (WABNITZ et al., 2003; LADISA et al., 

2017) também devem ser considerados. A única referência pode ser obtida na Instrução 

Normativa (IN) Ibama nº 204/2008 (BRASIL, 2008), na qual o termo ornamentação é definido 

como: “utilizar organismos vivos ou não, para fins decorativos, ilustrativos ou de lazer”. No 

entanto, as tendências internacionais convergem pela definição de que são espécies nas quais 

haja interesse para uso na ornamentação e com condições de manutenção em ambiente fechado 

e controlado. 
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A discussão e a definição de uma classificação inequívoca de espécie ornamental 

constituem o primeiro passo para uma adequada regulamentação do comércio de organismos 

aquáticos ornamentais. Os organismos aquáticos com fins ornamentais e de aquariofilia são 

definidos da seguinte forma: quaisquer espécies com habitat predominantemente aquático, em 

qualquer um dos seus estágios de desenvolvimento, capturadas ou produzidas e que são 

mantidas prioritariamente em aquários, tanques, lagos ornamentais com fins estéticos, para 

entretenimento ou educação (RIBEIRO et al., 2010). De acordo com estes mesmos autores, a 

definição não se baseia em características fenotípicas ou comportamentais do organismo, mas 

na finalidade para qual é usada tal definição. Além disso, ela permite o múltiplo uso de uma 

espécie, ao não restringir que uma espécie normalmente usada como alimento seja considerada 

ornamental, se for mantida para esse fim. 

Assim, de acordo com BARRETO (2017), em escala global, alguns países alcançaram 

mais de US$ 220 milhões com a comercialização de pescado para fins não alimentícios, 

destinados para fins ornamentais e decorativos, mencionando ainda que os peixes ornamentais 

movimentaram no mercado internacional, em 2017, uma quantia de US$ 4,2 bilhões de dólares, 

e faz previsão para o período entre 2019 e 2024 um crescimento de 7,85% ao ano, com um 

faturamento que deve alcançar cerca de US$ 6,2 bilhões até 2024. Segundo a EMBRAPA 

(2018), Singapura é o principal exportador de peixe ornamental do mundo, com um faturamento 

médio de aproximadamente U$ 44.205.000,00. Os principais mercados são: Europa, Estados 

Unidos e Ásia. Os Estados Unidos respondem por 17% do total, seguido da Alemanha (8%), 

Reino Unido (7%), Japão (7%) e França (6%), conforme estudo de LUGO-CARVAJAL (2010). 

Segundo relatório da FAO (2022), das 185,4 milhões de toneladas (peso vivo 

equivalente) de animais aquáticos capturados globalmente em 2020, cerca de 89% (164,6 

milhões de toneladas) foi usado para consumo humano direto. Os 11% restantes (20,8 milhões 

de toneladas) foi destinado a fins não alimentares, dos quais cerca de 83% (17 milhões de 

toneladas) foi reduzido a farinha de peixe e óleo de peixe, enquanto o restante (cerca de 4 

milhões de toneladas) foi amplamente utilizado como peixes ornamentais, em aquicultura (por 

exemplo, como alevinos, juvenis ou pequenos adultos para em crescimento), como isca, em 

produtos farmacêuticos aplicações, para alimentos para animais de estimação ou como matéria-

prima para alimentação direta na aquicultura e para a criação de gado e animais de pele. 
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3.2. Aquariofilia  

 

O aquarismo ou aquariofilia é a prática de criar peixes, plantas e outros organismos 

aquáticos, em recipientes de vidro, acrílico ou plástico conhecidos como aquários, ou em 

tanques naturais ou artificiais para fim ornamental ou de estudo, distinguindo-se assim essa 

atividade da piscicultura ou aquacultura (AQUÁRIO PARAÍBA, 2022). 

Na criação de peixes com fins de ornamentação, o aquarismo é um tipo de hobby muito 

apreciado ao redor do mundo (WABNITZ et al., 2003). Neste contexto, a maior população de 

animais de estimação, denominados popularmente por pets, são os peixes ornamentais, com 

655,8 milhões de unidades, seguidos por cães (360,8 milhões), gatos (271,9 milhões), aves 

(200,5 milhões) e répteis e pequenos mamíferos (70,5 milhões) (APEX-BRASIL, 2016). 

A manutenção e a criação de peixes em cativeiro para fins ornamentais são uma 

atividade bastante antiga e vários são os relatos ou registros históricos que apontam a prática 

dessa atividade a aproximadamente 400 a.C. (LIMA et al., 2001). Os diversos relatos 

encontrados nas culturas egípcia, romana e, especialmente a oriental, mostram que a 

manutenção de peixes com fins estéticos é antiga (BOTELHO FILHO, 1990; MILLS, 1998). 

Os aquários tanques feitos de vidro e que possibilitam a contemplação dos animais pela lateral 

surgiram no século XV na Inglaterra, e eram considerados itens de luxo pela alta sociedade 

(BRUNNER, 2005). No século XIX, não se conhecia nada sobre as necessidades e o 

comportamento dos organismos mantidos e as técnicas usadas pelos aquaristas eram pouco 

eficientes, precárias e perigosas, tais como o uso de lamparinas a óleo ou gás embaixo dos 

tanques para manutenção da temperatura (MILLS, 1998). 

Enquanto a maior parte da produção de aquacultura é voltada para o setor alimentar, a 

piscicultura de peixes ornamentais vem ganhando cada vez mais relevância (TLUSTY, 2002). 

Nas últimas décadas, a aquariofilia tem registrado um rápido crescimento, estando associada às 

pescas e ao desenvolvimento da aquacultura voltada para o mesmo setor (OLIVOTTO et al., 

2006). ANTONUCCI et al. (2022) diz que a criação de peixes ornamentais, atualmente, é um 

dos ramos mais lucrativos da piscicultura brasileira, caminhando lado a lado com a produção 

extrativista, em que abastece um mercado consumidor, extremamente grande e exigente, com 

aquários em residências e empreendimentos comerciais. Hoje, tanto a aquicultura ornamental, 

quanto a pesca extrativista destes peixes tem se tornado uma fonte de renda importante para 

muitas pessoas (LIMA et al., 2001). 
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Por conta disso, avanços nas pesquisas que gerem conhecimentos e tecnologias para o 

cultivo em cativeiro de animais aquáticos ornamentais, e que auxilie o fortalecimento do setor 

produtivo, com ações e projetos, distribuindo informações e colaborando com seu avanço, se 

torna cada mais necessário, pois, segundo DE ARAÚJO et al. (2017), há falta de informações 

quanto ao tamanho do mercado de aquariofilia, inexistência de dados mais precisos a respeito 

do número de produtores, lojas, números de exemplares comercializados, etc. 

Em relação às estatísticas nacionais, há uma grande falha na identificação de produtores 

por parte de órgãos de controle, fiscalização e fomento, por serem sempre subdimensionadas, 

o que desvaloriza a atuação em setores públicos e privados no desenvolvimento do agronegócio 

(IGARASHI et al., 2016). 

De acordo com o relatório da FAO (2020) e REZENDE e FUJIMOTO (2021) a 

atividade econômica de criação e cultivo de tais organismos aquáticos, se apresenta bem 

estabelecida e amplamente distribuída em todo o mundo, sendo os peixes o principal grupo 

aquático produzido para comercialização do mercado pet. Com isso, o aquarismo vem 

representando cada vez mais um importante setor no mercado mundial. 

Segundo a FIGUEIRA et al. (2022), o destaque do mercado interno ainda são os peixes 

exóticos, principalmente aqueles vindos da Ásia, como os kinguios, carpas, bettas, barbos e 

suas variedades. Mas as espécies mais produzidas e vendidas em companhia com os poecilídeos 

nativos da América do Sul, são os guppies, platis e espadas, atingindo por volta de 70% das 

vendas. No entanto, a produção de espécies nativas da bacia amazônica possui um potencial de 

grande aceitação, como as espécies de acará-bandeira, acará disco, apistogramas e cascudos, 

que possuem o olhar mais cuidadoso dos aquaristas; entretanto, a grande maioria ainda é 

proveniente de captura na natureza. A falta de tecnologia e conhecimento para a reprodução 

dessas espécies ainda é uma problemática (FIGUEIRA et al., 2022). 

Segundo os mesmos autores supracitados, as exportações no estado vêm diminuindo nos 

últimos anos, devido à falta de técnicas de produção intensiva e protocolos de reprodução de 

larvicultura e melhoramento genético para as espécies amazônicas, juntamente ao elevado 

investimento em pesquisa nos países que importam tais animais, como no Sudeste Asiático, 

Europa e América do Norte. A República Tcheca, Vietnã e Indonésia já possuem cultivo de 

cardinal tetra, desenvolvendo até mesmo novas variedades, tanto como acontece com o acará-

disco, inclusive em países como Cingapura, Tailândia, Estados Unidos e Alemanha. 
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3.3. Ciclídeos 

 

A família Cichlidae apresenta uma grande diversidade de espécies neotropicais, com 

mais de 291 só na América do Sul (KULLANDER e STAECK, 1989; KULLANDER, 2003). 

Em regiões amazônicas, os ambientes de várzeas com conjuntos de lagos, canais e florestas 

sempre inundados, são de grande relevância, principalmente para a diversa riqueza de peixes 

(PEREIRA et al., 2009). Em meio a esse ecossistema de várzeas e lagos de águas claras, são 

encontradas uma grande quantidade de capins flutuantes ou macrófitas aquáticas, formando 

locais propícios para o desenvolvimento tanto de invertebrados quanto de peixes (SILVA e 

COSTA, 2022). Assim, os ciclídeos, em hábitats como esses, costumam utilizar esses recursos 

para compor sua dieta alimentar (CRAMPTON, 1999). 

Os ciclídeos possuem três grupos de estratégias reprodutivas, sendo elas, os protetores 

de substratos (ou substrate-guarders): que são monogâmicos e contém o cuidado biparental, 

onde são caracterizados por manterem os ovos adesivos e as larvas no substrato. Este cuidado 

perpetua até que a prole atinja a independência (BALON, 1974). Essa técnica é pertencente aos 

ciclídeos neotropicais, os asiáticos e os africanos de riachos. O grupo conhecido por mouth-

brooders são poligâmicos com cuidado uniparental intrabucal, eles são executados em sua 

maioria pelas fêmeas e em algumas espécies é o macho ou ambos que encubam a prole na boca 

(TREWAVAS, 1982); essa estratégia é dada entre ciclídeos lacustres africanos (FRYER e 

ILES, 1972). E para a última estratégia, conhecida como mouth-brooder tardio, utiliza-se das 

duas características já mencionadas anteriormente, os pais mantêm os ovos no substrato até que 

ocorra a eclosão, as larvas são mantidas na boca dos pais até que se tornem livre natantes. Essa 

estratégia acontece em algumas espécies de ciclídeos neotropicais (LOWE-MCCONNELL, 

1969). 

Os ciclídeos são bastante procurados no mercado aquarista, e o Brasil possui uma 

tecnologia pouco desenvolvida para a criação das espécies nativas de peixes ornamentais, 

precisando conhecer melhor a bioecologia de algumas dessas espécies que apontam grandes 

potenciais para a piscicultura e para o aquarismo. A criação de novas espécies de peixes em 

cativeiro será fundamental para o aumento dos estoques naturais. Fazendo com que seja preciso 

e priorize a proteção ambiental, procurando conhecimento científico da biologia e ecologia de 

peixes de água doce (CASTAGNOLLI, 1992). 
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3.4. Apistogramma spp. 

 

O apistograma é um peixe teleósteo dulcícola da família Cichlidae (FREY, 1961). A 

origem do gênero possui raiz grega, onde apisto significa incerto, inconstante, instável e 

gramma significa linha, em referência ao aparecimento e desaparecimento da faixa escura ao 

longo de todo o corpo, a qual caracteriza o gênero (BRITZKE, 2015). O gênero Apistogramma, 

é um dos grupos mais diversificados de ciclídeos e ocorre não apenas na bacia amazônica, mas 

também no leste andino e em outros rios sul-americanos (KULLANDER, 2003; RÖMER, 

2007). Segundo BRITZKE et al. (2014) e VARELLA e PERES (2014), este gênero é o segundo 

com maior número de espécies, atualmente incluindo cerca de 86 espécies validadas e pelo 

menos 25 novas espécies registradas (RÖMER, 2001; RÖMER, 2006). 

Esses peixes atingem normalmente entre 20 e 60 mm de comprimento padrão. Os 

indivíduos adultos apresentam dimorfismo sexual, que se manifesta, principalmente, na forma 

da nadadeira caudal e em padrões de colorido específicos em algumas estruturas do corpo 

(BRITZKE, 2015). Em decorrência de apresentarem padrões de comportamento elaborados, 

em geral, cores atrativas e tamanho moderado, com algumas espécies descritas, possuindo 

corpo alongado, esses ciclídeos são extremamente presentes e importantes na aquariofilia, 

sendo mantidos como peixes ornamentais e explorados principalmente pelo extrativismo, 

devido a seus padrões de coloração (FREY, 1961; LEIBEL, 1997; KULLLANDER, 2003). 

O Apistogramma é uma espécie de ciclídeo anão, sendo registrado por todo o espaço 

amazônico, desde a foz na Ilha de Marajó até o seu curso alto, perto de Pucallpa, Peru, assim 

como no baixo Tocantins, Xingu e Madeira e ainda no baixo e médio Rio Negro (RÖMER, 

2001). A espécie é bem distribuída ao longo dos rios Solimões e Amazonas, desde o Peru até a 

região do baixo Amazonas no Brasil (KULLANDER, 2003; BRITZKE, 2015). É uma espécie 

encontrada em vários habitats da Amazônia, como rios de águas claras, negras e brancas 

(KULLANDER, 1986), agregados a ambientes de lagos e igarapés, com preferência por 

substratos, como camadas de folhas secas, troncos e raízes como local de refúgio e procura de 

alimentos (OLIVEIRA, 2016). Isto demonstra que estes peixes possuem uma grande amplitude 

de adaptação às condições físicas e químicas da água. Por habitar uma região em que as águas 

sofrem constantes variações, tais características tornaram os peixes do gênero Apistogramma 

mais adaptados e resistentes, o que a princípio, poderia facilitar sua reprodução em cativeiro 

(MAYLAND e BORK, 2001). 
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O dimorfismo entre os sexos é bastante caracterizado, sendo nos machos podendo medir 

até 3,0 cm de comprimento, mais coloridos e com as nadadeiras mais prolongadas em relação 

as fêmeas; apresentam prolongamentos filamentosos nas nadadeiras dorsal e caudal, e as fêmeas 

além de serem um pouco menor, podem chegar até 2,5 cm, possuindo a nadadeira caudal 

truncada (HERCOS et al., 2009).  Os machos possuem três faixas escuras laterais no abdômen, 

que se estendem da região ventral até o pedúnculo caudal. As fêmeas possuem um ocelo 

arredondado na região central abdominal e apenas duas listras distintas, ambas se iniciando na 

axila peitoral e estendendo-se até o pedúnculo caudal (KULLANDER, 1986). 

Peixes do gênero Apistogramma são onívoros e precisam de uma boa dieta, 

principalmente alimentos vivos para completar suas necessidades nutricionais (LILLIEDOL, 

2002). Por conta disso, a alimentação que precisa ser fornecida pode influenciar muito as taxas 

de sobrevivência e, assim sendo, ALVES (2007) recomenda o fornecimento de mais de um tipo 

de alimento vivo para as larvas, principalmente nos primeiros dias de vida, e para os juvenis. 

A alta diversidade, o forte dimorfismo sexual e dicromismo tornam a identificação de 

espécies de Apistogramma uma difícil tarefa, sendo muito importante a observação de peixes 

vivos e em campo (KULLANDER, 1986) ou ainda análises, testes e observações controladas 

em aquários (RÖMER, 2001). Vários trabalhos já foram feitos, procurando revelar as relações 

filogenéticas estabelecidas pelo gênero; deste modo, RÖMER (2001) utilizou análises de 

agrupamento, considerando a formação apenas de táxons monofiléticos, notando três grupos 

principais: linhagens Apistogramma steindachneri, A. agassizii e A. regani, onde cada uma 

delas inclui vários outros grupos que se dividem em sub-complexos ou se agregaram em super-

complexos, dos quais seriam arranjados de acordo com as relações espaciais e sistemáticas 

estabelecidas entre seus membros (BARATA e LAZZAROTTO, 2008). 

Estudos com espécies de peixes ornamentais são necessários, pois aprimoram as 

pesquisas voltadas para espécies criadas em cativeiros. Deste modo, o Apistogramma agassizii 

apresenta um grande potencial, por ser endêmico da bacia amazônica, a qual poucas 

informações sobre sua biologia e ecologia são conhecidas em seu habitat natural, apesar de ter 

uma grande relevância na atividade aquarista (OLIVEIRA et al., 2017). 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi alicerçado em duas vertentes, promovendo uma revisão sistemática e 

integrativa dos dados disponíveis a respeito de peixes do gênero Apistogramma e da espécie A. 

agassizii (Steindachner, 1875). 

A primeira teve como base uma revisão de literatura sistemática, com pesquisa 

estruturada nas principais plataformas de busca de literatura acadêmica, Periódicos CAPES, 

Google acadêmico, Scielo, repositório institucionais, ResearchGate, entre outros. As pesquisas 

tiveram como alvo, o levantamento de características relacionadas à sua localização geográfica 

e aspectos bioecológicos do gênero em questão; características que embasaram estudos de 

cultivo das mesmas em cativeiro e em que nível de avanço estes estudos estão. 

Em uma segunda vertente, para este mesmo gênero, foram realizadas pesquisas mais 

amplas buscando-se informações a respeito da comercialização em sites de busca (revisão 

integrativa), em uma tentativa de identificar volumes de comercialização para o mercado 

interno e externo, via trabalhos acadêmicos, publicações em revistas ou sites de aquariofilia, 

bem como preços de mercado. Também, foram realizadas pesquisas junto aos órgãos de 

controle ambiental, responsáveis pela fiscalização deste comércio, com o intuito de identificar 

as mesmas informações anteriores: volume de comercialização e preço de mercado, bem como 

os principais polos de comercialização destes peixes. 

Os dados foram analisados pela estatística descritiva, sendo os mesmos inicialmente 

transcritos em planilhas eletrônicas. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1. Mercado 

Foram encontrados nove sites no Brasil e três em Portugal, anunciando a 

comercialização de apistogramas, onde foram identificados preços que variam de acordo com 

a região e a espécie ofertada, bem como de suas variedades (Tabela 1). Os preços de cada 

exemplar variam entre R$17,00 e R$250,00, com alguns peixes comercializados apresentando 

valores iguais ou similares em diferentes estados do Brasil, como é o caso do Apistogramma 

cacatuoide Double Red, que custa R$ 50,00 nas cidades de Cascavel/PR e São Paulo/SP.  

Quanto aos exemplares comercializados em Minas Gerais, as espécies Apistogramma 

cactoides Double Orange e Apistogramma agassizii (Steindachner, 1875), custam R$19,00 a 
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unidade, enquanto as espécies Apistogramma elizabethae Kullander, 1980, Apistogramma 

panduro Römer, 1997 e o Apistogramma azul são comercializados ao preço máximo de 

R$55,90 cada exemplar. No estado de São Paulo, o Apistogramma hippolytae Kullander, 1982, 

foi a espécie de menor valor comercial, sendo vendido a R$17,00 o exemplar. A espécie 

Apistogramma viejita red foi a que apresentou o maior valor de mercado, sendo comercializado 

a R$250,00 o exemplar. No Paraná, Apistogramma cacatuoide Double Red é a espécie de 

menor valor (R$50,00) e o Apistogramma cacatuoides Orange a de maior valor (R$54,90) por 

exemplar. Em Fortaleza/CE as espécies Apistogramma cacatuoides Hoedeman, 1951 e 

Apistogramma cacatuoide Gold, são comercializados a R$24,00 cada exemplar.  

Minas Gerais foi o segundo estado, com mais variedades comercializadas de 

apistogramas, sendo registrados oito no total, com valor médio de R$34,27±16,81 e valores 

máximo e mínimo encontrado foi de R$55,90 e R$19,00, respectivamente. O estado de São 

Paulo foi o principal polo de comercialização de apistogramas, sendo encontradas 12 

variedades, com valor médio de R$79,50±65,88 por exemplar, podendo ser justificado 

provavelmente pela escassez de oferta no mercado do Apistogramma viejita red, o qual foi 

encontrado sendo comercializado por R$250,00 o exemplar, sendo esta variedade aquela com 

o valor mais alto entre todas as espécies; por outro lado, o Apistogramma hippolytae é 

comercializado com o menor valor de mercado (R$17,00 por exemplar). Em Fortaleza/CE 

apenas duas variedades foram encontradas, com um valor médio de R$24,00±0,00. Por fim, no 

estado do Paraná, o valor médio encontrado foi de R$52,45±3,46. Este valor médio se dá 

provavelmente por conta da baixa diversidade de oferta, sendo registrada apenas duas 

variedades da espécie à venda no mercado, Apistogramma cacatuoide Double red e 

Apistogramma cacatuoides Orange.  

Também foram encontrados alguns sites comercializando exemplares de apistogramas 

em Portugal, onde o valor médio foi de 19,00±16,94€ (euros), sendo o  A. agassizii 

comercializado a 20,00€, o equivalente a R$126,80 a unidade (cotação dia 18/05/2025); outra 

espécie comercializada foi o A. macmasteri, com valor de 75,00€ cerca de R$475,50 (cotação 

dia 18/05/2025). Ressalta-se aqui, que as informações obtidas foram extraídas diretamente da 

internet, dos sites dos anunciantes de vendas, sendo os resultados apresentados na Tabela 1. 

Possíveis justificativas para os altos valores encontrados em São Paulo assim como em 

Portugal, podem ser, o valor agregado das espécies comercializadas, sendo composto 

principalmente por espécies raras (híbridos de cativeiro) e com características mais desejáveis, 
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como a coloração mais intensa. As variedades e espécies comercializadas estão apresentadas 

na Figura 1. 

 

 

 

Figura 1 - A. Apistogramma Gold; B. Apistogramma cacatuoides Double Orange; C. Apistogramma agassizi; D. 

Apistogramma cacatuoide White Orange; E. Apistogramma cacatuoides Double Red; F. Apistograma azul; G. 

Apistogramma panduro; H. Apistogramma nijsseni; I. Apistogramma elizabethae; J. Apistogramma bitaeniata; K. 

Apistogramma mendezi; L. Apistogramma viejita Red. 

Fonte: Ilustrações retiradas dos sites descritos na Tabela 1. 

 

 

5.2. Os apistogramas 

 

Foram encontrados 46 artigos dos diversos ramos da pesquisa, tais como estudos 

comportamentais, reprodução, alimentação, ecologia e biologia de Apistogramma.  

Do total, 13 trabalhos estavam relacionados com reprodução, seis abrangeram o 

comportamento reprodutivo, e destacaram o comportamento antes e depois da reprodução, 

como corte dos machos para formação de casais, cuidado parental e tempo entre uma desova e 

outra. Dentre os trabalhos, apenas quatro artigos eram referentes ao Apistogramma agassizii, 

onde destacaram o comportamento reprodutivo como formas de obter sucesso na perpetuação 

da espécie, e também parâmetros reprodutivos como a primeira maturação e tipo de desovas, 

que podem influenciar ou não na reprodução em ambientes naturais. Estudos voltados para a 

reprodução desta espécie são de suma importância para a perpetuação da mesma, seja na 

natureza ou no cativeiro, como destacou SILVA et al. (2022). OLIVEIRA (2016) destacou as 

táticas de reprodução dessa espécie, tendo em vista as lacunas existentes no processo 

reprodutivo em ambientes naturais. 
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Tabela 1: Registro de empresa, sites, valor e regiões que comercializam variedades de Apistogrammas spp. 

Nome fantasia Site Espécie Preço (R$) Região 

Kauar kauar.com.br 

A. cacatuoides Double Orange  19,00 

Belo Horizonte/MG 

A. agassizii (Steindachner, 1875)  19,00 

A. elizabethae Kullander, 1980 55,90 

A. azul  55,90 

A. cacatuoides Double Red 19,00 

A. panduro Römer, 1997 55,90 

A. bitaeniata Pellegrin, 1936 25,90 

A. mendezi Römer, 1994 25,00 

A. trifasciata Eigenmann e Kennedy, 1903  32,90 

Rs discus rsdiscus.com.br 

A. viejita Red 250,00 

São Paulo/SP 

A. cacatuoide Double Red  50,00 

A. cacatuoide White Orange  50,00 

A. nijsseni Kullander, 1979 230,00 

A. agassizii (Steindachner, 1875) 50,00 

A. cacatuoide Double Orange  90,00 

A. panduro Römer, 1997 90,00 

Aquário mania aquariomania.shop 
A. cacatuoides Hoedeman, 1951 24,00 

Fortaleza/CE 
A. cacatuoides Gold 24,00 

Aquanimal aquanimal.com.br 

A. cacatuoides Gold Double Red 70,00 

São Paulo/SP 

A. viejita Kullander, 1979 35,00 

A. erythrura Staeck e Schindler, 2008 50,00 

A. trifasciata Eigenmann e Kennedy, 1903  62,00 

A. panduro Römer, 1997 44,50 

A. hippolytae Kullander, 1982 17,00 

A. diplotaenia Kullander, 1987 89,00 

A. borelli (Regan, 1906) 44,50 

A. paucisquamis Kullander e Staeck, 1988 - 

A. trifasciata Eigenmann e Kennedy, 1903  - 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_elizabethae&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_panduro&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_bitaeniata&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_mendezi&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_nijsseni&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_agassizii&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_panduro&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_viejita&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_panduro&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_hippolytae&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_diplotaenia&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_paucisquamis&action=edit&redlink=1
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Tabela 1: Registro de empresa, sites, valor e regiões que comercializam variedades de Apistogrammas spp. (continuação) 

Nome fantasia Site Espécie Valor  Região 

Aquaticabrazil aquaticabrazil.com.br 
A. agassizii (Steindachner, 1875) - 

Diadema/SP 
A. cacatuoides White Orange - 

Fazenda submersa  fazendasubmersa.com.br A. arua Römer e Warzel, 1998 50,00 São Paulo/SP 

Cascavel peixes 

ornamentais.  
Cascavelpeixes.com.br A. cacatuoide Double Red 50,00 Cascavel/PR 

Moby dick quários 
mobydickaquario.com.b

r 
A. cacatuoides Orange 

54,90 Curitiba/PR 

Fan de peixe 

ornamental 
b2brazil.com.br 

A. agassizii (Steindachner, 1875) 20,00  Santarém/PA 

AquaLovers aqualovers.pt 

A. agassizii (Steindachner, 1875) 15,10€ 

 Portugal 

A. borelli (Regan, 1906) 21,20€ 

A. viejita Kullander, 1979 15,05€ 

A. macmasteri Kullander, 1979 15,25€ 

Aquaorinoco aquaorinoco.com 

A. agassizii (Steindachner, 1875) 8,75€ 

A. trifasciata Eigenmann e Kennedy, 1903 11,90€ 

A. bitaeniata Pellegrin, 1936 25,50€ 

A. penduro Römer, 1997 9,75€ 

A. hongsloi Kullander, 1979 9,50€ 

Ciclideos do Sérgio 

e da Susana 

ciclideosdosergioedasus

ana.com 

A. agassizii (Steindachner, 1875) 20,00€ 

A. macmasteri Kullander, 1979 12 - 75,00€ 

A. viejita Kullander, 1979 8,00€ 

 

 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_agassizii&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_arua&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_agassizii&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_agassizii&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_agassizii&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Apistogramma_agassizii&action=edit&redlink=1
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Algumas empresas, como a Aquanimal e a Fazenda Submersa, relataram através de 

nossos contatos, que em alguns periodos do ano, o A. agassizzi e outras variedades de 

apistogramas ficam escassos no mercado por conta da sazonalidade reprodutiva, mas os 

mesmos não souberam relatar com precissão qual seria esse periodo do ano que teriam essa 

carência. Em fevereiro de 2025, nos sites pesquisados, não foram encontrados exemplares da 

especie estudada para comercialização. Também não souberam estimar a quantidade de animais 

vendidos por ano por não possuirem  arquivados com esses registros. 

12 trabalhos abrangeram os diversos tipos de comportamento de apistogramas, sendo 

que sete destacaram o comportamento reprodutivo e cinco o comportamento social da espécie. 

RÖMER e BEISENHERZ (2005) destacaram a importância de estudar o comportamento 

reprodutivo desses peixes em ambientes naturais, assim como em cativeiro. Já o estudo de 

RODRIGUES et al. (2009) contribui para o entendimento da importância da comunicação 

visual em peixes, especialmente em contextos sociais e reprodutivos, como observado em 

Apistogramma hippolytae. 

Nos estudos voltados para a biologia do apistograma (13 trabalhos), ficou evidenciado 

que ainda são carentes as informações sobre alimentação, hierarquia populacional e reprodução 

em ambiente natural, como destacou OLIVEIRA et al. (2017). Em estudo mais recente, 

SOUZA et al. (2021) reportou que fatores ambientais, como o tipo de água amazônica (preta, 

clara ou branca), pode influenciar diretamente na coloração corporal do A. agassizii, o que tem 

implicações tanto para a seleção sexual quanto para adaptações ao ambiente. A nível de estudos 

com ecologia, foram encontrados cinco artigos, onde os autores buscaram estudar qual a história 

evolutiva dos apistogramas. Na pesquisa de OLIVEIRA et al. (2017), os autores buscaram 

descrever a distribuição e características das populações de Apistogramma agassizii na Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável Amanã, com o objetivo de compreender como a diversidade 

ambiental influencia na população. 

Dos quatro trabalhos voltados para alimentação de apistograma, apenas um demonstra 

que a fragmentação florestal tem impacto significativo na alimentação dos ciclídeos em 

questão, indicando uma relação entre a estrutura do habitat e a ecologia alimentar desses peixes 

em ambientes naturais. 

Dentre esses estudos, TOUGARD et al. (2017) estudaram as taxas de diversificação e 

o tempo de evolução dos ciclídeos sul-americanos do gênero Apistogramma, destacando sua 

rica história evolutiva. COSTA et al. (2019) identificaram uma ampla reorganização 

cromossômica no gênero, sugerindo um processo evolutivo complexo. BRITZKE (2015) 
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investigou a filogenia do gênero e a filogeografia da espécie Apistogramma agassizii. LEITÃO 

et al. (2021) demonstraram como a reorganização fluvial influenciam nas populações de 

Apistogramma no rio Negro. ESTIVALS et al. (2020) revelaram que Apistogramma agassizii 

pode representar um mosaico geográfico de múltiplas espécies. 

Diversos trabalhos estão voltados a descrição de novas espécies, destacando a 

diversidade do gênero em diferentes regiões como A. inconspicua (KULLANDER, 1982), A. 

angayuara, A. salpinction (KULLANDER e FERREIRA, 2005), A. ortegai (BRITZKE et al. 

2014), A. barlowi (RÖMER e HAHN, 2008), A. cinilabra, A. megastoma, A. allpahuayo, A. 

helkeri, A. sororcula, A. playayacu, entre outras, descritas principalmente por RÖMER (2001, 

2006) e A. playayacu (RÖMER et al., 2011). Cabe-nos destacar os artigos produzidos por 

KULLANDER (1979, 1982), que estabeleceram bases para a taxonomia do grupo. 

QUÉROUIL et al. (2015) e LEITÃO et al. (2017), desenvolveram marcadores 

microssatélites polimórficos para o gênero, fundamentais para estudos de estrutura genética e 

conservação. RÖMER e BEISENHERZ (1996), investigaram a determinação ambiental do 

sexo em Apistogramma, com implicações ecológicas e genéticas. 

KOCHHANN et al. (2015, 2021) e VAL e KOCHHANN (2016), avaliaram os efeitos 

da temperatura, hipóxia e enriquecimento ambiental no metabolismo e hierarquia social de A. 

agassizii. RODRIGUES et al. (2009) estudaram a mudança de cor em A. hippolytae. OJELADE 

et al. (2024) discutiram o impacto da pesca ornamental no comportamento de A. juruensis. 

RODRIGUES et al. (2012) documentaram o comportamento reprodutivo de A. hippolytae. 

MENDES et al. (2021) investigaram o cuidado parental em A. trifasciata. 

ENGELKING et al. (2010) e RÖMER et al. (2014) realizaram estudos importantes 

sobre as preferências de cor e o aprendizado na escolha de parceiros em Apistogramma 

cacatuoides, evidenciando como características visuais podem influenciar o comportamento 

reprodutivo dessa espécie. Esses estudos demonstraram que tanto a coloração quanto a 

experiência prévia dos indivíduos desempenham papéis relevantes na seleção sexual. Além 

disso, ALVES et al. (2009) documentaram com detalhes o processo reprodutivo em laboratório 

de A. cacatuoides, fornecendo informações valiosas sobre os comportamentos de acasalamento 

e a criação de estratégias para a reprodução em cativeiro. De forma complementar, KUENZER, 

(1958), analisaram os cuidados parentais em outras espécies do gênero, como A. reitzigi e A. 

borellii, destacando o comportamento parental característico do grupo, incluindo a proteção dos 

ovos e dos alevinos pelas fêmeas, comportamento fundamental para o sucesso reprodutivo 

desses ciclídeos. 
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Diversos estudos recentes têm abordado aspectos relacionados à conservação, 

parasitologia e aos impactos ambientais que afetam as espécies de apistogramas. AGUINAGA 

et al. (2015) relataram a ocorrência de infecções parasitárias em peixes ornamentais da 

Amazônia, incluindo espécies do gênero Apistogramma, ressaltando os riscos sanitários 

associados ao comércio e manejo dessas espécies em ambientes ex-situ, ou seja, locais de 

conservação fora do habitat natural. BRAZ-MOTA et al. (2016) estudaram os efeitos tóxicos 

do cobre e de nanopartículas em A. agassizii, demonstrando como a contaminação por metais 

pesados pode comprometer a saúde e o comportamento dessas espécies, levantando 

preocupações sobre a qualidade ambiental dos habitats naturais. VIRGÍLIO et al. (2020) 

avaliaram o impacto da fragmentação florestal na dieta de A. agassizii, revelando alterações 

significativas na disponibilidade e na composição alimentar em áreas impactadas, o que pode 

afetar diretamente a ecologia e a sobrevivência dessas populações. No mesmo contexto de 

conservação, OLIVEIRA et al. (2017), investigaram a estrutura populacional de A. agassizii 

em áreas protegidas, contribuindo para o entendimento da dinâmica populacional e para a 

formulação de estratégias de manejo e conservação. Por fim, ROSA et al. (2007) relataram 

avanços no cultivo de A. panduro na Amania peruana, destacando o desenvolvimento de 

técnicas que podem favorecer tanto a conservação ex-situ quanto o potencial econômico do 

cultivo ornamental desses peixes. Os artigos relacionados nessa pesquisa estão descritos na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2:  Publicações científicas sobre Apistogramma spp. 

TÍTULO DA PUBLICAÇÃO REFERENCIA 
ASPECTOS 

AVALIATIVOS 

Espécies de Apistogramma (Teleostei, 

Cichlidae) da Bacia de Drenagem do 

Orinoco, América do Sul, com Descrições 

de Quatro Novas Espécies 

Kullander (1979) Biologia 

Peixes ciclídeos da Bacia do Prata. Parte IV. 

Revisão da espécie Apistogramma, com 

descrição de uma nova espécie (Teleostei, 

Cichlidae) 

Kullander (1982) Biologia 

Uma nova espécie de Apistogramma 

(Teleostei, Cichlidae) do Rio Negro no 

Brasil e na Venezuela 

Kullander (1987) Biologia 
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Tabela 2:  Publicações científicas sobre Apistogramma spp. (continuação). 

Aspectos da alimentação e reprodução do 

Apistogramma pertensis haseman, 1911 

(Perciformes, Cichlidae) de uma área de 

pesca no médio rio negro, Amazonas-

Brasil. 

Ituassú (1999) 
Alimentação e 

Reprodução 

Influência da temperatura na fertilidade, 

taxas de crescimento e sucesso reprodutivo 

em espécies selecionadas de 

Apistogramma (Teleostei, Cichlidae). 

Gés (2001) Reprodução 

The Apistogramma cacatuoides complex. 

Tropical Fish Hobbyist. 

Mayland e Bork 

(2001) 
Biologia 

O Baensch/Mergus Cichlid Atlas. Editora 

Mergus, Berlim. 
Römer (2001) Reprodução 

Captura, adaptación y reproducción de 

peces ornamentales amazónicos, 

Apistogramma spp., Pyrrhulina sp. p. 215- 

221. In: Biología de las Poblaciones de 

Peces de la Amazonía Y Piscicultura. 

Lima: IIAPIQUITOS/IRD: PARIS. 

Cachay et al. (2005) Reprodução 

Duas novas espécies de Apistogramma 

Regan Teleotei: Cichlidae do rio 

Trombetas, Pará, Brasil. Ictiologia 

Neotropical. 

Kullander e Ferreira 

(2005) 
Ecologia 

Escolha de parceiro intra e interespecífico 

de fêmeas de Apistogramma cacatuoides 

(Teleostei: Cichlidae). Exploração 

Ictológica de Águas Doces. 

Römer e Beisenherz 

(2005) 
Comportamento 

Atlas de ciclídeos. In: Uwe Römer, U.; 

Verlag, M. História natural dos ciclídeos 

anões sul-americanos. 

Römer (2006) Reprodução 

Biologia populacional de Apistogramma 

trifasciata e Apistogramma borellii 

(Perciformes, Cichlidae) em lagoas do 

pantanal do rio negro (Aquidauana/MS). 

Pereira (2011) Reprodução 
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Tabela 2:  Publicações científicas sobre Apistogramma spp. (continuação). 

Reprodução e desenvolvimento larval do 

“ciclídeo-anão amazônico”, Apistogramma 

cacatuoides Hoedeman, 1951 

(Perciformes: Cichlidae) em laboratório. 

Alves (2007) Reprodução 

Avanços na Aquicultura de Apistograma 

panduro, 1997 (Perciformes: Cichlidae) na 

Amazônia Peruana. 

Smiño-Orbe et al 

(2007) 
Reprodução 

Apistogramma barlowi sp. n. - descrição 

de uma nova espécie de ciclídeo 

facultativo de incubação bucal (Teleostei: 

Perciformes: Geophaginae) do norte do 

Peru. 

Römer e Hahn (2008) Biologia 

Reprodução do “ciclídeo-anão 

amazônico”, Apistogramma cacatuoides 

Hoedeman, 1951 (Perciformes: Cichlidae) 

em laboratório. 

Alves et al (2009) Reprodução 

Peixes Ornamentais da Amanã. Hercos et al. (2009) Biologia 

Mudança de cor e contexto 

comportamental no ciclídeo Anão 

Amazônico Apistogramma hippolytae 

(Perciformes). 

Rodrigues et al. (2009) Comportamento 

Biologia reprodutiva de cinco espécies 

ornamentais de Apistogramma (Teleostei: 

Cichlidae) da reserva de desenvolvimento 

sustentável Amanã – Amazonas. 

Rocha (2010) Reprodução 

Comportamento reprodutivo do ciclídeo 

anão amazônico Apistogramma hippolytae 

Kullander, 1982: compensando custos e 

benefícios. 

Rodrigues et al. (2012) Comportamento 

Influência de quatro dietas inertes no 

crescimento do ciclídeo anão 

Apistogramma eurotus (Perciformes, 

Cichlidae). 

Águila et al. (2011) Alimentação 

Parâmetros reprodutivos de Apistograma 

agassizii (Cichlidae: Percformes) em 

ambientes de várzea no médio 

Solimões/AM. 

Oliveira et al. (2012) Reprodução 
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Tabela 2:  Publicações científicas sobre Apistogramma spp. (continuação). 

Estudos sobre os comportamentos 

reprodutivos e cuidados parentais em 

ciclídeos neotropicais. 

Queiroz (2013) Comportamento 

Apistogramma ortegai (Teleostei: 

Cichlidae) a new species of cichlid fish 

from the ampyiacu river im the Peruvian 

Amazon basin zootaxa. 

Britzke et al. (2014) Biologia 

A escolha do parceiro geneticamente 

determinada pode ser influenciada pela 

aprendizagem em Apistogramma 

cacatuoides HOEDEMAN, 1951 

(Teleostei, Cichlidae) 

Römer et al. (2014) Comportamento 

Um titã entre anões: Apistogramma 

kullanderi, nova espécie (Teleostei: 

Cichlidae) 

Varella e Pérez (2014) Biologia 

Desenvolvimento e caracterização de 

marcadores microssatélites polimórficos 

em peixes neotropicais do gênero 

Apistogramma (Perciformes: Labroidei: 

Cichlidae). 

Querouil et al. (2015) Ecologia 

Status social e metabolismo aeróbico em 

Apistogramma agassizii e A. hippolytae 

(Perciformes: Cichlidae). 

Kochhann et al. 

(2015) 

Comportamento  

social 

Aumento experimental da temperatura e 

hipóxia afetam a estabilidade da hierarquia 

social e do metabolismo do ciclídeo 

amazônico Apistogramma agassizii 

Kochhann et al. (2015) 
Comportamento  

social 

Infecções parasitárias em peixes ciclídeos 

ornamentais na Amazônia peruana 
Aguinaga et al. (2015) Biologia 

Relações filogenéticas do gênero 

Apistogramma (Teleostei, Cichlidae) e 

filogeografia da espécie Apistogramma 

agassizi 

Britzke (2015) Biologia 

Redescrição de Apistogramma 

payaminonis KULLANDER, 1986, com 

descrições de duas novas espécies de 

ciclídeos do gênero Apistogramma 

(Teleostei, Perciformes, Geophaginae) do 

norte do Peru 

Römer et al. (2015) Biologia 

javascript:void(0);
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Tabela 2:  Publicações científicas sobre Apistogramma spp. (continuação). 

Mecanismos de ação tóxica do cobre e das 

nanopartículas de cobre em duas espécies 

de peixes da Amazônia: Ciclídeo anão 

(Apistogramma agassizii) e Tetra cardinal 

(Paracheirodon axelrodi) 

Braz‐Mota et al. 

(2016) 
Biologia 

Anatomia testicular e sua influência na 

hierarquia social do ciclídeo anão 

Apistogramma hippolytae (Kullander, 

1982). 

Fernandes (2016) 
Comportamento  

social 

Hierarquia social e taxa metabólica de 

repouso no ciclídeo anão Apistogramma 

agassizii: o papel do enriquecimento do 

habitat 

Kochhann e Luis Val 

(2016) 

Comportamento 

social 

Táticas reprodutivas de Apistogramma 

agassizii (Perciformes: Cichlidae) em 

lagos e igarapés do médio Solimões, 

Amazonas – Brasil. 

Oliveira (2016) Reprodução 

Estrutura populacional de Apistogramma 

agassizii (Steindachner, 1875) 

(Perciformes: Cichlidae) em ambientes 

aquáticos da Reserva de Desenvolvimento 

Sustentável Amanã (Amazonas - Brasil). 

Oliveira et al. (2017) Ecologia 

Ritmo e taxas de diversificação no gênero 

de ciclídeos sul-americanos Apistogramma 

(Teleostei: Perciformes: Cichlidae). 

Tougard et al. (2017) 

 

Ecologia 

 

Hábitos alimentares de Apistogrammoides 

pucallpaensis Meinken, 1965 em 

ambientes de várzea na reserva de 

desenvolvimento sustentável Mamirauá-

RDSM, região do médio Solimões, 

Amazônia, Brasil. 

Ferreira et al. (2018) Alimentação 

A fragmentação florestal influencia a dieta 

dos ciclídeos Apistogramma agassizii 

(Steindachner, 1875) e Aequidens 

etramerus (Heckel, 1840) (Actinopterygii: 

Cichliformes) em riachos do Amazônia 

Ocidental. 

Virgílio et al. (2020) Alimentação 

O ciclídeo anão amazônico Apistogramma 

agassizii (Steindachner, 1875) é um 

mosaico geográfico de potencialmente 

dezenas de espécies: Implicações para a 

conservação 

Guillain Estivais et al. 

(2020) 
Ecologia 

 



 

32 
 

Tabela 2:  Publicações científicas sobre Apistogramma spp. (continuação). 

Preferência de cor intraespecífica na 

escolha do parceiro pela fêmea 

Apistogramma cacatuoides HOEDEMAN, 

1951 (Teleostei: Perciformes: Cichlidae) 

Engelking et al. (2010) 

 
Comportamento 

Repertório comportamental de cuidado 

biparental em Apistogramma trifasciata 

(Pisces: Cichlidae). 

Mendes et al. (2021) Comportamento 

A coloração corporal em Apistogramma 

agassizii (Cichliformes: Cichlidae) é 

influenciada pelos tipos de água da 

Amazônia. 

Souza (2021) Biologia 

Aspectos reprodutivos do ciclídeo anão 

Apistogramma agassizii em condições de 

cativeiro. 

Silva et al. (2022) Reprodução 

Procedimentos de manejo na pesca 

ornamental afetam a resposta 

comportamental de ciclídeos anões 

(Apistogramma juruensis) 

Ojelade et al. (2024) 

 

 

 

Comportamento 

 

5.3 Apistogramma agassizii (Steindachner, 1875) 

 

O A. agassizii é a espécie de ciclídeos anão com maior porte, atingindo 64 mm de 

comprimento, apresentando uma faixa escura na região mediana do corpo, estendendo-se da 

parte posterior da órbita até a extremidade da nadadeira caudal, que é lanceolada nos machos 

adultos, quando atingem 25 mm de comprimento é arredondada nas fêmeas (Figura 2); nos 

jovens a nadadeira caudal é arredondada (RÖMER, 2000). 

É uma espécie de ciclídeo que ocupa diversos habitats na Amazônia, como rios de águas 

claras, negras e brancas (KULLANDER, 1986), associados a ambientes de lagos e igarapés, 

com preferência por substratos como bancos de folhiços, troncos e raízes como local de refúgio 

e forrageamento (OLIVEIRA, 2016). Esta espécie possui ampla distribuição ao longo do 

sistema Solimões/Amazonas, desde o Peru até a região do baixo Amazonas, no Brasil 

(KULLANDER, 2003; BRITZKE, 2015) sugerindo que tenha ocorrência em uma grande 

amplitude de características físicas e químicas da água. 
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    Figura 2 – Casal de Apistogramma agassizii. Macho adulto (A); fêmea adulta em maturação (B). 

    Fonte: O autor. 
 

Os peixes amazônicos possuem uma grande diversidade de estratégias e táticas 

reprodutivas, que garantem a sobrevivência do maior número possível de descendentes e são 

produto de longos processos de seleção natural e adaptação às flutuações sazonais das variáveis 

ambientais (SILVA, 2019). Os ciclídeos apresentam cuidado parental como uma característica 

marcante em sua estratégia reprodutiva (KEENLEYSIDE, 1991) e, ainda como táticas 

reprodutivas, estes peixes possuem adaptações morfológicas, fisiológicas e comportamentais 

(BALON, 1974; VAZZOLER, 1996) influenciadas pela variabilidade e pela qualidade das 

condições abióticas (temperatura, pH, oxigênio), pela disponibilidade de alimento, período 

sazonal e pela pressão de predadores (WOOTTON, 1984; ABILHOA et al., 2011), 

influenciando assim na taxa de fecundidade, que também está relacionada com o tamanho do 

indivíduo (ARAÚJO, 2009).  

Segundo VAZZOLER (1996), a desova parcial é um mecanismo onde os oócitos se 

desenvolvem em intervalos diferentes, sendo liberados à medida que atingem a maturação 

completa, com pelo menos três lotes de oócitos intraovarianos. Este caso ocorre em espécies 

que desovam periodicamente durante sua vida, como A. agassizii, revelando grande potencial 

para sua produção intensiva em ambientes controlados. Em cativeiro, esta espécie faz ninho e 

apresenta desova com cerca de 200 ovócitos. A fêmea cuida dos ovos e filhotes até que esteja 

pronta para desovar novamente, ocasião em que o macho assume o cuidado parental (RÖMER, 

2000). 

OLIVEIRA (2016) destaca que na reprodução de A. agassizii, onde a frequência relativa 

dos diâmetros de oócitos apresentou dois grupos modais definidos, sendo um grupo de oócitos 

imaturos e outro de oócitos prontos para serem liberados, indicando um desenvolvimento 

sincrônico em dois grupos, caracterizando uma desova do tipo total. Os oócitos variam entre o 

tamanho mínimo de 0,05 mm e máximo de 0,9 mm (média = 0,39 mm ±0,29 mm). Com 
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diferença significativa entre as médias de diâmetro dos oócitos de fêmeas dos lagos e os 

igarapés. 

Alves (2009), em estudo, relata que a taxa de sobrevivência das larvas de A. cacatuoides, 

após o 15º dia de vida, destacam que a média foi de 34%, variando entre 12 e 70%, e a taxa de 

sobrevivência dos juvenis variou entre 2 e 53%, com média de 13%. Em alguns casos, a 

sobrevivência das larvas foi reduzida, devido ao comportamento atípico da fêmea, que não 

cuidou dos ovos ou devorou parte das larvas. 

Segundo QUEIROZ (2013), o cuidado parental exercido pelos ciclídeos apresentam 

duas funções principais, a primeira é proteger a desova de predadores e a segunda é de auxiliar 

no desenvolvimento e crescimento das larvas. Para isso os pais exibem um repertório de 

comportamentos associados. MENDES et al. (2021) destacam que o cuidado parental exercido 

pelo A. trifasciata é realizado tanto pelo macho que estabelece o ninho, quanto pela fêmea, que 

realiza a incubação bucal e guarda, enquanto o macho apenas realizava guarda, mas de uma 

certa distância do ninho. Já SILVA et al. (2022) observaram comportamento semelhante para 

A. agassizii, uma vez que as fêmeas após a desova, permaneceram mais tempo nos abrigos 

artificiais, exibindo cuidado parental, enquanto os machos apresentaram comportamento 

territorial. Estas observações são importantes para estudos voltados ao desenvolvimento da 

criação destes animais em cativeiro, uma vez que nesta fase de vida, as larvas são extremamente 

suscetíveis. 

A larvicultura é uma fase importante, pois o processo de criação apresenta as primeiras 

fases de desenvolvimento dos animais, onde os peixes estão sensíveis às variações físicas e 

químicas das águas do manejo nutricional. Assim a concentração de alimento e a frequência 

são parâmetros importantes, pois influenciam diretamente na sobrevivência e crescimento dos 

indivíduos, possibilitando um acréscimo da produtividade (JOMORI et al. 2003; LUZ e 

PORTELLA, 2005; ZUANON et al., 2011). 

As informações sobre a alimentação dos peixes do gênero Apistogramma (larvas e 

adultos) são baseadas em alimentos vivos. FREY (1961) recomenda como alimentos a 

enquitréia (Enchytraeus sp.), micro-vermes (Anguilula sp.) e artemia (Artemia sp.) 

GOLDSTEIN (1988), recomenda como alimentos vivos a Artemia sp., Daphnia sp., Tubifex sp. 

e larvas de mosquitos do gênero Chironomus. RICHTER (1988) recomenda Daphnia sp., 

Chironomus sp., Cyclops sp. e Enchitraeus sp. antes da reprodução dos peixes. 

Segundo SILVA et al. (2021). O estudo sobre parâmetros físico-químicos da água para 

temperatura está em torno de (28,07°C), com pH de (7,40), amônia com (0,05 mg L-1) e nitrito 
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(0,01mg L-1). Esses parâmetros físicos e químicos da água foram corroborados com os relatados 

por ISMIÑO-ORBE et al. (2007) e ALVES et al. (2009), quando reproduziram Apistogramma 

panduro e Apistogramma cacatuoides, respectivamente, em condições de laboratório, ROMER 

et al. (2001) afirmaram que a temperatura tem influência significativa na reprodução desses 

peixes e relataram uma faixa de conforto térmico entre 25°C e 28°C. 

No meio aquoso, a amônia está presente na forma ionizada (NH4
+) e não ionizada (NH3), 

as quais juntas constituem a amônia total (NH4
+ + NH3) a forma não ionizada chega a ser de 

300 a 400 vezes mais tóxica que a forma ionizada da amônia (RUSSO et al., 1981). O nitrato é 

o composto nitrogenado considerado de   mais   baixo   poder   tóxico   para   os   organismos 

aquáticos (WASIELESKY, 2000).  Em exposições de curta duração, os níveis letais variam 

entre 1000 e 3000mg/L de nitrato (COLT e ARMSTRONG, 1981). O nitrito em altas 

concentrações provoca a oxidação do átomo de ferro da molécula da hemoglobina do sangue, 

convertendo-a em metahemoglobina, molécula incapaz de transportar oxigênio, estabelecendo-

se um quadro de cianose e hipóxia, mesmo havendo oxigênio em abundância na água 

(DUBOROW et al., 1997). Assim, diminui a quantidade de oxigênio disponível para o 

metabolismo (TAHON et al., 1988). 

Estudos sobre a alimentação de peixes são fundamentais para o conhecimento ecológico 

das espécies (BARRETO e ARANHA, 2006). Permitindo observar tanto a disponibilidade de 

oferta de alimento no meio ambiente, quanto à opção alimentar mais adequada às necessidades 

nutricionais dos peixes (ZAVALA-CAMIN, 1996; DIAS et al., 2005; BENNEMANN et al., 

2006). Além disso, a análise de dieta alimentar de peixes tem sido um excelente método de 

pesquisa para a compreensão de processos que regulam os ecossistemas aquáticos tropicais 

(DIAS et al., 2005). 

Alguns estudos voltados para alimentação, revelaram que os apistogramas possuem uma 

dieta composta por artrópodes (micro crustáceos, insetos e possivelmente pequenos 

aracnídeos), além de sementes (ITUASSÚ, 1999). Entretanto, há uma carência de estudos 

voltados para as estratégias alimentares destes peixes fazendo-se necessário a execução de 

novas pesquisas voltadas para a dieta desses animais em cativeiro em todas as fases da criação, 

buscando alternativas para melhorar a dieta desses peixes, uma vez que esses dados são de 

grande importância para a perpetuação da espécie. 

Por conta de sua fácil criação, tamanho reduzido e cores atraentes, a espécie possui 

grande importância no mercado de peixes ornamentais (MENDONÇA e CAMARGO, 2006). 

No entanto, ainda existem muitas lacunas em estudos da biologia reprodutiva de A. agassizii, 
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que são importantes para melhor entendimento do seu ciclo de vida e para estabelecer políticas 

de manejo destes recursos naturais, contribuindo para a conservação dos estoques e aumentando 

sua disponibilidade para o mercado consumidor. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Esse trabalho ressalta o potencial do Apistogramma agassizii (Steindachner, 1875), para 

a aquariofilia, no entanto, apesar de possuir grande aceitação para o mercado aquarista por conta 

de suas características morfológicas, como a coloração atraente, a disponibilidade no mercado 

é um dos entraves que mais contribuem para o insucesso dessa espécie. Isto ocorre 

principalmente pela falta de padrões estabelecidos para o desenvolvimento de sua criação em 

cativeiro. Não constar na lista de espécies autorizadas para exportação pelo IBAMA, apesar de 

sua comercialização fora do território nacional é uma evidência de que muitos dos exemplares 

comercializados, notadamente de A. agassizii, são oriundos do extrativismo.  
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